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( , f■ • O encantador de serpentes 
professor Fernando Henri- cynal, esperam que o presidente 
que Cardogo aproxima-se ,concorde em carregar o custo polí- 
do segundo lano da sua Pre- ;mico  da decisão. Quando percebem 

sidência tendo construído um esti-.que ele não concorda, fingem que 
lo inédito de governo, o do encan- 0....ião propuseram. 

_tador de serpentes. Razões estru- 	Nesse momento o encantador 
_turais impedem que ele seja com- gle serpentes transmuta-se. Diz 
; parado com os présidente milita- tri..que todas as propostas eram boas 
tes e a Malvadeza do acaso não `"e apresenta a sua, contrariando os 

',permite comparáho a Tancredo Ltinteresses essenciais dos parcei-
I Neves, o civil com quem mais po- tos. Como essa proposta deixa pa-
rderia se parecer. (Uma curiosida- ra depois qualquer ofensa à esta-. 
'de: será que Tanèredo cultivava °Alidade monetária (como, por 
`ima certa distãncia em relação ao exemplo, dizer que vai ajudar os 
;senador paulista Porque percebia,governadores no que for possível), 
‘sso?) Fez a campánha prometen- ',..",adia-se o problema e festeja-se o' 
ldo agricultura, educação, empre- entendimento. 
1 I 
I go, saúde e segurança, formou o 	O estilo do encantador de ser- i- 
1 governo pensando em criar grupos pentes tem uma limitação. As ser- 
; iflé trabalho dentro do Planalto, as- pentes continuam sendo serpen- 

trirliu supondo gu ie poderia gover- tes. Em quase um ano de governo 
;;liar com a ajuda de conselhos mi- o presidente não conseguiu impe-
!,liisteriais e acabou descobrindo dir que aquilo que parecia uma 
!que o negócio era outro. Chama-se ambigüidade retórica de seu pro- 

al, estabilidade da moeda. 	grama se transformasse numa di- 
ri A reunião dos góvernadores em visão concreta dentro do seu go- 
airasília mostra co- 	 verno. Ele adminis- 
450 trabalha o en- - $e  FH jogasse 	tra, e encanta, duas 

antador de• ser- 	futebol 	facções opostas. 
Ípentes. Os gover- 	 , 	Um pedaço do go- 
!nzdores querem 	seria capaz 	verno quer o cãm- 
i.'floitas coisas: não 	de levantar 	bio forte e juros al- i 
l w5ar o que devem 	 •tos, oferecendo 
4',;"'novos créditoS. a torcida fazendo uma estabilização 

;PMeiro, o encan- 	gol contra 	garantida ou seu 
t0or disse qu'e 	 dinheiro de volta. 

»".9 discutiria cá- 
uasos isolados, pois o governo busca-
Ri4aiuma solução conjunta. Cada go-
;:*nador viu o risco de misturar o 
;Wli :pleito num sopão e todos saí- 

y-n satisfeitos da reunião, porque 
o presidente disse que trataria de 
caso por caso. Fez o 'contrário do 

:que dissera e os governadores 
¡aplaudiram aquilo que fingiam 
¡ não desejar. Verdadéira mágica. 
;No caso do Banco Econõmico, con-
seguiu festejar a solução da desa-
!propriação baiana e o seu contra-
;rio. Sesjogasse futebol, seria capaz 
¡de comemorar gól contra levan-
tando a arquibancada e o ãnimo 
do próprio time. , 

Essa capacidade de conseguir 
vitórias virtuais deriva da percep-
ção do óbvio. FH 'sabe que seu go-
verno depende da estabilidade da 
moeda. Ele, seus aliados e seus ad-
versários sabem ► também que a 
maibria da população apóia o real. 
Como a inflação i é uma derivada 
da política de saques contra o erá-
rio e um imposto pelo qual quem 
tem menos financia quem tem 
mais, cada pleito por rolagens de 
dívidas, financiamentos baratos e 
projetos caros é; no fundo, uma 

oposição contra o real. 
g dessa hora entra em ação o en-
eantador. Ele aceita o pleito. Dis-
scu'te durante seis horas, admite 
¡quaisquer propostas, mas deixa 
ria kra questão para o fim da agen :  
M. ,." e como fica oiReal? Como seus 
',141ferlocutores sabem que ele fica 

Outro pedaço quer 
câmbio fraco e juros baixos. O 
câmbio forte precisa, num prazo 
que não deverá ultrapassar um 
ano, de cortes nas despesas e de 
caixa gorda para o Tesouro. Pres-
supõe uma incalculável coragem 
Política para enfrentar o desem-
prego e as dificuldades do 'setor 
produtivo. A facção do cãmbio fra-
co, na qual está embutido um risco 
inflacionário, parte da premissa 
de que o objetivo apresentado pe-
lo grupo adversário é inatingível. 

Por enquanto Fernando Henri-
que Cardoso tem razões suficien-
tes para acreditar que encantará 
as duas facções por quanto tempo 
quiser. Com  o frango barato para 
os pobres e com o frango grátis 
para quem aplica a juros, nenhu-
ma das duas facções tem motivos 
para deixar de acreditar na flau-
ta, que ele às vezes chama de go-
gó. Quem vive de juros diz que o 
frango barato é uma ficção, por-
que o preço do milho vai quebrar 
os agricultores. Já quem come 
frango barato tem razões para 
achar que nenhum país pode so-
breviver com uma taxa de juros 
de 20% reais em dólar. 

Em bom português, cada perso-
nagem da fábula supõe dispor de 
suficiente racionalidade para não 
acreditar em serpentes encanta-
das, mas sente-se confortável 
achando que o bobo é o outro. Pa-
ra o encantador, há um só perigo: 
acreditar na própria flauta. 


